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Cidades
Bruxas

ou Saci?
Casal
assassinado
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RIO – Um vídeo apresenta-
do, ontem, à Polícia Civil por
uma testemunha do acidente
com a lancha Pimba Pimbi-
nha, no sábado, mostra uma
entrevista com o cabo da Mari-
nha Marcos Manoel Corrêa
Cavalcante. Segundo testemu-
nhas, as imagens reforçam a
suspeita de embriaguez.

Gabriel Borges Soares, de
16 anos, foi atropelado e mor-
reu no acidente, em Itacuru-
çá, distrito de Mangaratiba, li-

toral sul do Rio. A professora
Andréia Lisboa Salgado teve
as duas pernas amputadas.

Cavalcante foi acusado pe-
lo piloto da lancha, Armelin-
do Miranda, e pelo tripulante
Alexandro Barbosa de ter que-
brado a alavanca de controle
de aceleração. O militar, que
pode ser indiciado por homicí-
dio e lesão corporal culposos,
nega as acusações. Ele deverá
ser ouvido novamente no do-
mingo, na 165.ª DP.

Halloween
ganha espaço e

também a
concorrência

de uma figura
típica do País:
o Saci. Pág. 8

O ESTADO DE S. PAULO

Lancha: vídeo reforça suspeita
de que militar estava embriagado

EUGÊNIA LOPES

BRASÍLIA – A Câmara
aprovou ontem, em vota-
ção simbólica, o projeto

de lei que modifica o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) e re-
duz pela metade a quantidade
de álcool permitida para a con-
dução de veículos. A proposta,
que precisa ser votada no Sena-
do, antes de virar lei, prevê ain-
da o aumento da pena de pri-
são para até 6 anos, no caso de
motorista que cometer homicí-
dio culposo – como atropelar e
matar uma pessoa – e estiver di-
rigindo bêbado.

“Essa proposta é um grande
avanço no combate à bebedeira
no trânsito”, co-
memorou o vice-
líder do governo
na Câmara, de-
putado Beto Al-
buquerque (PSB-
RS), autor do
projeto. A pro-
posta passa a
considerar o tes-
temunho como
prova de que o
motorista dirigia embriagado.
Ou seja: a afirmação do agente
policial valerá como prova pa-
ra atestar que o motorista apre-
senta sinais notórios de embria-
guez, excitação ou torpor, mes-
mo que ele se recuse a fazer o
teste do bafômetro. “Se perce-
ber que a pessoa está alcooliza-

da, o agente o au-
tua, faz o teste-
munho e toma a
carteira”, disse
Albuquerque.
Hoje, o testemu-
nho não vale co-
mo prova.

Atualmente, o
CTB permite
que o motorista

dirija depois de ingerir até 6 de-
cigramas de álcool por litro de
sangue. No novo texto, esse li-
mite é reduzido para 3 decigra-
mas. A reação decorrente do
consumo de álcool varia no or-
ganismo de cada pessoa, mas,
em média, considera-se que
três tulipas de chope correspon-

dem a 6 decigramas de álcool
por litro de sangue. Ou seja, se
o projeto for sancionado, o mo-
torista poderá ingerir somente
um copo e meio de cerveja, pa-
ra não ser considerado bêbado.

O motorista, hoje, pode recu-
sar-se a fazer o teste do bafôme-
tro, uma vez que a legislação
brasileira estabelece que nin-
guém é obrigado a produzir pro-
vas contra si. Mas, pela propos-
ta, o motorista que não quiser
submeter-se ao aparelho terá
de provar que não está alcooli-
zado. O texto estabelece ainda
que as aferições dos bafômetros
servirão de prova para even-
tuais processos judiciais.

A medida aprovada ontem

pelos deputados também au-
menta a pena para quem esti-
ver dirigindo alcoolizado e ma-
tar uma pessoa no trânsito (ho-
micídio culposo, considerado
sem intenção). A pena hoje va-
ria de 2 a 4 anos. Pelo projeto,
se ficar comprovada a embria-
guez, a penalidade pode aumen-
tar em, no mínimo, um terço, e
no máximo, pela metade – che-
gando a 6 anos.

Segundo Beto Albuquerque,
hoje ocorrem no Brasil mais de
50 mil mortes ao ano, por causa
de acidentes de trânsito. “O
Brasil é responsável por 4% das
mortes em acidentes de trânsi-
to no mundo. Em 70% desses
casos, há bebida no meio”, afir-
ma o deputado. Em sua avalia-
ção, o projeto vai permitir mais
rigor no cumprimento da legis-
lação, uma vez que dará condi-
ções para que os policiais te-
nham ações preventivas, por
meio de blitze.

Punição – Para o presidente
da Associação Brasileira de Me-
dicina no Tráfego, Fábio Racy,
as mudanças devem ser segui-
das de fiscalização e punição efi-
cazes. “Se a legislação atual fos-
se cumprida já teríamos suces-
so na redução dos acidentes.”
Racy afirma que as mudanças
no uso do bafômetro poderão
ser o maior avanço do código.

Outro especialista comemo-
rou as mudanças, mas também
se preocupa com a fiscalização.
“O Estado tem de se aparelhar
para punir e fiscalizar”, disse
Hildebrando Pedro de Jesus da
ONG Sociedade Brasileira de
Vida e Trânsito.

Segundo tripulante, cabo teria quebrado controle de aceleração

Projeto amplia pena para quem dirigir bêbado
Câmara muda Código

de Trânsito e reduz para
1 copo e meio de chope
o limite para punição

Um ano depois
da morte dos
pais, Suzane
dá aulas e faz
faxina na
penitenciária.
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ArtEstado

O motorista que for pego
dirigindo com uma
concentração superior a seis
decigramas de álcool por
litro de sangue – três tulipas
de chope – é considerado
embriagado

A lei prevê pena de 2 a 4
anos para o motorista que
cometer homicídio culposo,
independentemente de estar
dirigindo embriagado

O teste do bafômetro não
serve como prova para
atestar a embriaguez

A concentração superior
a três decigramas de
álcool por litro de
sangue – uma tulipa
e meia – comprova que o
condutor está impedido
de dirigir

O motorista que cometer
homicídio culposo e estiver
bêbado terá a pena
aumentada em até 50%. A
pena poderá chegar a 6 anos

O bafômetro passa a ser
considerado prova em
processos judiciais
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